
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nº 760 – Série III – 19 de Outubro de 2025 
DOMINGO XXIX DO TEMPO COMUM 

Oração: alimento da Fé 
Caríssimos irmãos e irmãs, a Fé, como 
temos vindo a meditar nestes últimos 
domingos, é aquela força, aquela Luz, 
aquele fogo que vem dar sentido, luz e 
tantas outras forças à vida, à 
existência. A fé que move montanhas, 

a fé que cura e suscita os 
melhores sentimentos 
humanos, e neste Domingo, a fé que se manifesta e se fortalece na 
Oração. São tão belas as imagens que Nosso Senhor usa para nos 
mostrar o poder e a graça da oração. Moisés com as mãos 
levantadas (primeira leitura), é o modo de estar do orante, e com 
esta postura, Israel (a Igreja) vencia no campo de batalha! Uma 
belíssima imagem que nos faz contemplar o verdadeiro poder da 
oração, que nos leva a enfrentar, compreender e aceitar as mais 
duras batalhas do nosso quotidiano. No Evangelho, Jesus 

simplesmente oferece uma «certidão» de que as nossas orações nunca vão 
cair em “poço sem fundo”. «E Deus não havia de fazer justiça aos seus eleitos, que 
por Ele clamam dia e noite e iria fazê-los esperar muito tempo?» Pois bem, que não 
falte a Oração no nosso quotidiano, que as famílias rezem! Sim, famílias, 
quando rezamos juntos dentro do nosso lar, traz a Luz de Deus para 
dentro de casa. O Mal, não suporta as famílias, o Mal quer destruir a 
pessoa, e o começo é pela destruição das famílias, Família que reza 
bloqueia o poder do mal! Votos de feliz e santo Domingo para todos. 

Pe Silvano Gonçalves 

AÇÃO PASTORAL: 20 a 26 de Outubro de 2025 
JUBILEU 2025 
ESPERANÇA 

CALHETA S. FRANCISCO ATOUGUIA 

Segunda-feira 
20 – 10 – 2025 

 Missa – 19h  

Terça-feira 
21 – 10 – 2025 

Cartório – 18h 
Missa – 19h 

  

Quarta-feira 
22 – 10 – 2025 

 Missa – 8:30 
Cartório 

Missa – 19:30 
S. João Paulo II 

Quinta-feira 
23 – 10 – 2025 

Adoração e 
confissões – 17h 

B. Sucesso 19h  

Sexta-feira 
24 – 10 – 2025 

 Cartório – 17h 
Missa – 18h 

Missa – 19:30 
Procissão Velas 

Sábado 
25 – 10 – 2025 

Missa – 16:30 Missa – 17:40 Cr Rei – 19:30 

DOMINGO XXX 
Tempo Comum 
26 – 10 – 2025 

Missa – 11h 
 

Missa – 9:30 
 

Igreja – 8h 
Cr Rei – 15h 

PUBLICAÇÕES GERAIS 
Festa de Cristo Rei, próximo fim de semana: sexta Procissão das Velas pelas 
19:30, Sábado Missa às 19:30 e Domingo Missa às 15h. Haverá animação 
Quarta-feira, festa de São João Paulo II, igreja do Atouguia, haverá jantar 
Apoio Calheta +saúde: para TODAS AS PESSOAS 65 anos ou mais 
Manifesto à produção de Uvas: Junta de freguesia dias 20 e 21 de Outubro 
Paróquia do Atouguia 
 FESTA DE CRISTO REI, o carro passa no sábado pelas 9:30, quem 

puder pode deixar na barraca tudo o que é necessário 
 Desafiamos toda a catequese a estar presente na festa do padroeiro 

secundário da nossa paróquia, São João Paulo II 
  

Paróquia da Calheta 
 Nestes próximos meses a Catequese decorrerá dentro da igreja, estaremos 

em obras nas salas para melhoramento 
  

Paróquia de São Francisco Xavier 
  
  
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Evangelho do Domingo 
Dia de 26 outubro de 2025 

DOMINGO XXX DO TEMPO COMUM 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Lucas 

Naquele tempo, Jesus disse a seguinte parábola 
para alguns que se consideravam justos e 
desprezavam os outros: «Dois homens subiram 
ao templo para orar; um era fariseu e o outro 
publicano. O fariseu, de pé, orava assim: ‘Meu 
Deus, dou-Vos graças por não ser como os 
outros homens, que são ladrões, injustos e 
adúlteros, nem como este publicano. Jejuo duas 
vezes por semana e pago o dízimo de todos os 
meus rendimentos’. O publicano ficou a distância 
e nem sequer se atrevia a erguer os olhos ao 
Céu; mas batia no peito e dizia: ‘Meu Deus, tende 
compaixão de mim, que sou pecador’. Eu vos 
digo que este desceu justificado para sua casa e 
o outro não. Porque todo aquele que se exalta 
será humilhado e quem se humilha será 
exaltado». 

Palavra da salvação. 

ACONTECE NA DIOCESE: 
 
 O Jubileu da Catequese, celebrado no 
Porto Moniz no passado domingo, 5 de 
outubro, reuniu mais de 600 pessoas. D. 
Nuno Brás, falou da importância da fé: 
“A fé é a nossa resposta à iniciativa que 
Deus toma de vir ao nosso encontro”, 
afirmou, lembrando que Deus continua 
a manifestar-se hoje através dos 
catequistas, “verdadeiros pilares da fé”. 
Sublinhou que a fé é o motor de 
transformação da sociedade e fonte de 
esperança duradoura. (…) A catequese 
é “essencial à vida da Igreja e da 
sociedade madeirense”, pois forma 
corações crentes e testemunhas do 
amor de Deus. Pediu que os catequistas 
“ajudem os jovens não apenas a portar-
se bem, mas a ter fé, a viver a fé”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(https://www.jornaldamadeira.com) 

 19 de outubro dia das missões- 
celebrado no colégio do Infante 
Funchal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Qual é o aspeto de Deus? 
 Como é Deus, que aparência tem? 
Havia um menino que queria encontrar-se com Deus. Acalentava esse desejo 
profundo, todavia, não sabia a forma de o conseguir. Um dia, saiu para ir brincar 
no parque e levou na mochila um farto lanche, com biscoitos caseiros e sumo. 
Quase a chegar lá, o rapaz deparou-se com um velhinho, sentado num banco 
daquele esplêndido jardim, a observar os pássaros que por ali andavam a 
esvoaçar e a chilrear. O miúdo resolveu sentar-se ao lado dele. Abriu a mochila 
para tirar um pouco de sumo e, parecendo-lhe que o homem estaria com fome, 
ofereceu-lhe dos maravilhosos biscoitos da sua avó. 
O velhinho, muito agradecido, tirou um e sorriu ao petiz. O seu sorriso era tão 
fantástico que o pequeno quis vê-lo novamente. Para tal, ofereceu-lhe sumo. E 
o idoso sorriu-lhe outra vez, o que alegrou imensamente a criança. De tal 
maneira estavam a sentir-se bem que ali ficaram o resto da tarde, a comer 
biscoitos, a beber sumo… e a sorrir. Não trocaram uma palavra. A única 
comunicação processada entre eles era a não verbal, que – como sabemos – 
pode ser bastante mais profunda do que a transmissão por palavras. 
Quando começou a anoitecer, o garoto, cansado, decidiu regressar a casa; 
contudo, antes de ir, virou-se e deu um abraço bem apertadinho ao seu 
companheiro. Nesse momento, o ancião esboçou o maior sorriso que o miúdo já 
tinha recebido.  
Ao chegar a casa, a mãe notou, de imediato, a felicidade pura estampada no 
rosto do filho e perguntou: “O que andaste a fazer que te deixou assim tão feliz?” 
Ele respondeu: “Passei a tarde com Deus.” E acrescentou: “Mãe, sabias que Ele 
tem o sorriso mais bonito do mundo?” 
Por seu lado, o velhote também cruzou a porta do seu lar ostentando um 
semblante tão luminoso e sorridente que o filho indagou: “Onde esteve, pai, 
que vem tão contente?” Ele revidou: “Estive a comer biscoitos e a beber sumo 
com Deus, no jardim do parque.” E acrescentou: “Sabes que Ele é muito mais 
novo do que eu pensava?” 
 O rosto de Deus encontra-se em todas as pessoas e realidades vistas 
com os olhos do coração. 
 
Maria José Mendonça, em revista AUDÁCIA 
 
 

 
“ex urbe ad toti orbe” 

 
 Cidade do Vaticano, 12 out 2025 
(Ecclesia) – O Papa rezou pela paz, ajoelhado 
diante da Imagem de Nossa Senhora de 
Fátima, no Vaticano, encerrando o Jubileu da 
Espiritualidade Mariana.(…) “Ao teu Coração 
Imaculado confiamos o mundo inteiro e toda a 
humanidade, especialmente os teus filhos 
atormentados pelo flagelo da guerra”, refere o 
texto da oração de consagração, proferida no 
final da Missa celebrada na praça de São 
Pedro.(…)“Advogada da graça, aconselha-nos 
o caminho da reconciliação e do perdão, não 
deixes de interceder por nós, na alegria e na 
dor, e obtém para nós o dom da paz que tanto 
imploramos” 

 
 

“O Prémio Nobel da Paz de 
2025 é atribuído a María 
Corina Machado pelo seu 
trabalho incansável na 
promoção dos direitos 
democráticos do povo da 
Venezuela e pela sua luta 
por uma transição justa e 
pacífica da ditadura para a 
democracia” 

(Comité do Nobel) 

https://www.combonianos.pt/audacia/artigo/12/1971/o-rosto-de-deus/
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